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Palavra do  
Presidente

Os Serviços  
do Sindicato 

O QUE VAI  
PELO SINDICATO

OLHO VIVO

Agora 
vai!

Instalada a Frente  
Parlamentar pela  

regulamentação da 
profissão de motorista

Depois de mui-
ta luta foi insta-
lada no Congresso 
Nacional, no dia 
19 de maio/2011, a 
FRENTE PARLA-
MENTAR MISTA DE 
APOIO À REGU-
LAMENTAÇÃO DA 
PROFISSÃO DE 
MOTORISTA. A 
Frente tem, (por 
enquanto), o apoio 
de 30 senadores 
(inclusive do sena-
dor Paulo Paim (PT/
RS), autor do projeto 
do ESTATUTO DE 
MOTORISTA) e de 
mais de 200 deputa-
dos federais.  Quem 
preside a Frente é a 
combativa deputada 
federal Jô Morais 
(PCdoB/MG).

Nosso Sindica-
to está nessa luta 
desde seu início. E 

estávamos lá, no 
Congresso Nacio-
n a l ,  a t r a v é s  d a 
CNTTT, nossa Con-
federação Nacio-
nal, presidida pelo 
companheiro Omar 
(também 1º vice-
presidente de nosso 
Sindicato), para ga-
rantir a instalação 
da FRENTE PAR-
LAMENTAR. Desta 
vez, como diz o 
companheiro Omar, 
“a regulamentação 
da profissão vai sair, 
inclusive com o Adi-
cional de Pericu-
losidade de 40% e 
Aposentadoria Es-
pecial aos 25 anos 
de trabalho.

Veja, na página 
6, mais informações 
sobre a regulamen-
tação de nossa pro-
fissão.
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O Auditório Petrônio Portela, do Congresso Nacional, completamente tomado pelos dirigentes sindicais rodoviários filiados 
à NCST-Nova Central Sindical dos Trabalhadores. O presidente Buda estava lá, nos representando.



Página 2 o rodoviário em marcha

Órgão Oficial do Sindicato dos Rodoviários de Nova Iguaçu e Região, cuja 
Diretoria Efetiva é: Joaquim Graciano da Silva, Presidente; Omar José 
Gomes, 1º Vice-Presidente; Nazareno Alves Divino, 2º Vice-Presidente; 
Antonio Assis da Anunciação, 1º Secretário; Delma Fernandes dos Santos, 
2ª Secretária; Guilhermino Quarterolli Fernandes, 1º Tesoureiro; José Cân-
dido, 2º Tesoureiro; Samuel Pacífico, Diretor de Patrimônio; Nilo Sérgio Dias 
Rodrigues, Diretor Social; Elias Soares Ramos, Diretor de Relações Públi-
cas e Sílvio Santos Barbosa, Diretor Procurador. Suplentes: Valdir Ferreira 
Valente; Winston das Neves Oliveira; Edmilson Barbosa de Souza; Ronaldo 
Borges, Márcio dos Santos Mendes; Luiz Fernando da Cunha; Jean Carlos 
de Souza; Alberto Ferreira de Araújo; Edivaldo Bezerra de Souza; Ribamar 
José Anastácio Fontoura da Silva e José dos Santos. Conselho Fiscal Efe-
tivo: Genildo Mariano de Lima; Pedro Figueira Junior e Valdenir da Silva 
Gaudard. Conselho Fiscal Suplente: Waldemar Tibúrcio dos Santos Filho; 
Nélio dos Santos Silva e Gilberto Nunes da Silva. Representantes Efetivos 
junto à Federação: Joaquim Graciano da Silva e Regina Lima de Oliveira. 
Suplentes: Paulo Cezar de Souza e Eljo da Silva Garcia. 

Sede Própria: Rua Antônio Rabello Guimarães 329, Centro, Nova Iguaçu, 
RJ. CEP: 26216-140. Fone (0xx21) 2767.2048. Endereço eletrônico: sttrni@
hotmail.com. Base Territorial em São João do Meriti, Nilópolis, Belford Roxo, 
Mesquita, Queimados, Japeri, Paracambi, Miguel Pereira, Engº Paulo de 
Frontin, Mendes, Rio das Flores, Vassouras, Paty de Alferes, Itaguaí, Sero-
pédica e Mangaratiba.

Jornal de Circulação Dirigida e Distribuição Gratuita aos Rodoviários. Tira-
gem: 5.000 exemplares. Diretor-Responsável: Joaquim Graciano da Silva, 
Buda. Produção e Editoração: Profiteor Assessoria Sindical S/C Ltda., fone 
(031) 3271.9991. Jornalista-Responsável: Marco Antônio Vale Gomes 
(Reg. Prof. MTE/DRT/MG 3.515 JP). Assistente de Comunicação: Janaína 
Santos. Diagramação: Jairo C. Ribeiro. História em Quadrinhos: Desenhos: 
Jarbas Lopes. Textos: Marco Antônio Vale Gomes. Fotos: Arquivo do Sin-
dicato. Impressão: Fumarc.

N o dia 1º de 
m a i o / 2 0 1 1 , 
DIA DO TRA-
BALHADOR, 

comemoramos as nossas 
últimas e importantes con-
quistas com uma bela festa 
na Sede Social, em Belford 
Roxo. Centenas de rodo-
viárias e rodoviárias esti-
veram presentes, alguns 
com seus familiares, para 
o congraçamento.  

Primeiro tivemos um 
disputado torneio de fute-
bol society, com os rodoviá-

rios/atletas das empresas 
Transmil, Salutran, São 
José, Caravele e Linave. 
Os finalistas foram as equi-
pes da Linave e da Salu-
tran. Na final a Linave con-
quistou o troféu, com um 
placar de 6x2. Parabéns 
a todos os companheiros 
que disputaram o Torneio. 

Também houve um 
animado campeonato de 
Sueca. A dupla Lázaro e 
Cristiano foi a vencedora. 

O mais importante, no 

entanto, foi a confraterni-
zação dos companheiros 
e companheiros, o bate-
papo, a convivência e as 
conversas sobre as vitó-
rias conquistadas no último 
ano. O companheiro Buda, 
nosso presidente, disse 
que “nossa comemoração 
do Dia do Trabalhador teve 
um clima de muita união 
e esperança. Temos total 
certeza de que no ano que 
vem teremos novos moti-
vos para celebrar o DIA DO 
TRABALHADOR”. 

Dia do Trabalhador

A dupla campeã do Torneio de Sueca, com os diretores 
Guilherme e Buda

Da esquerda para a direita, Eliane, da Transmil, o presidente 
Buda e sua esposa, d. Regina, a primeira dama do Sindicato, 
e Viviane, da São José.

As equipes campeã e vice, Linave e Salutran

O conjunto que animou a festa do Dia do Trabalhador

O presidente Buda deu uma 
palinha no show da rapa-
ziada.

Um grupo de companhei-
ros com os diretores Buda, 
Assis, Nazareno e Jean

Os diretores Pacífico, Sílvio, 
Zé Cândido e Guilherme

Conquistas & Comemorações! 



-- PALAVRA DO PRESIDENTE PALAVRA DA  
RODOVIÁRIO
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Companheiras 
e companheiros:

Minha pala-
vra, nesse mês, é 
de saudação e de 
agradecimento à 
Família Rodoviária 
de Nova Iguaçu e 
Região, pelo cari-
nho e, sobretudo, 
pela confiança que 
veem demonstrado 
em nossa Adminis-
tração e em minha 
pessoa. Ainda res-
tam algumas insa-
tisfações, fato que 
entendo bem, pois 
nem Jesus agra-
dou a todos!

Mas digo a 
vocês, sem falsa 
modéstia, que fi- 
co orgulhoso e 
lisonjeado com as 
palavras gentis e 
agradecidas de ro-
doviárias e rodoviá-
rios que encontro 
no dia-a-dia. Pelo 
fato de estar sem-
pre entre vocês, 
nas portarias das 

garagens, na rodo-
viária e nos pon-
tos, recebo sempre 
palavras de agra-
decimento, apoio 
e incentivo. Muito 
obrigado!

Ao mesmo tem-
po, quero dizer a 
todos que os resul-

tados que estamos 
colhendo são frutos 
do árduo trabalho 
desenvolvido não 
só por mim, mas 
pelo conjunto de 
diretores, assesso-
res e funcionários 
do Sindicato. Sem-
pre estendo a todos 
eles os cumprimen-

tos que recebo. 

Mais impor-
tante ainda: esses 
bons resultados são 
frutos, principal-
mente, da UNIÃO 
DOS RODOVIÁ-
RIOS. Nada se faz 
sem união e con-
fiança! O Sindicato, 
como eu já tive 
oportunidade de 
dizer, vive sem dire-
toria, mas não vive 
sem associados!

Portanto, ao 
mesmo tempo em 
que agradeço os 
cumprimentos e 
os parabéns, faço 
questão de retri-
buir: somos todos 
nós, em conjunto, 
que estamos con-
quistando essas vi-
tórias!

Um abraço do

Joaquim Graciano 
da Silva, Buda

Presidente

Um abraço carinhoso “Não tenho nada 
de mal a falar  
do Sindicato”

“Aliás, pelo con-
trário”, completa o 
companheiro Élcio 
Pinheiro Xavier, 58 
anos, lanterneiro da 
Nitúrvia. Élcio já tra-
balhou no Expresso 
São Ricardo e no 
Estaleiro Emaq.  
Desde 1977 está 
na Nitúrvia e sindi-
calizou-se logo que 
começou a traba-
lhar na empresa. 
Segundo ele, “quem 
me trouxe para o 
Sindicato, mostrando 
as vantagens de ser 
associado, foi o com-
panheiro Sílvio San-
tos. Ele, aliás, tam-
bém trouxe muitos 
outros companheiros 
da empresa.”

“Desde o início 
de minha sindicali-
zação, gostei muito. 
Sempre fui bem tra-
tado e bem atendido 
no Sindicato. Minha 
esposa, Elliane de 
Oliveira Xavier e 
minhas filhas Elciane 
e Cassiana são tam-
bém muito bem aten-
didas sempre que 
precisam da assis-
tência que o Sindi-
cato oferece às nos-
sas famílias.”

Élcio, que tra-
balha na oficina da 
empresa, sempre 
participou das ativi-
dades do sindicato, 
desde comemora-
ções, até greves. 
Ele se lembra, espe-
cialmente, da greve 
onde o companheiro 
Carlos Alberto do 
Nascimento, o Car-
l inhos,  motor is ta 

da Evanil, morreu 
lutando. 

Élcio continua 
muito satisfeito com 
o Sindicato. Fala bem 
dos diretores, espe-
cialmente do compa-
nheiro e amigo Sílvio 
Santos, nosso dire-
tor-procurador. “Ele 
é mais que um líder: 
é um verdadeiro 
amigo de todos nós, 
sempre nos levando 
para o melhor cami-
nho, sempre nos 
ajudando a resolver 
problemas e enca-
minhando as melho-
res soluções.” Élcio 
também faz ques-
tão de externar seu 
pensamento sobre a 
empresa, especial-
mente ao sr. Hen-
rique, “que sempre 
olha para o nosso 
lado e nos atende, 
sempre que possí-
vel.”

E deixa sua 
última mensagem 
para os companhei-
ros que ainda não 
se sindicalizaram, 
especialmente para 
o pessoal que tra-
balha internamente 
nas empresas. “Sou 
associado há 34 
anos e digo que 
todos devem se sin-
dicalizar para for-
talecer a classe e 
para se beneficiar da 
excelente assistên-
cia que o Sindicato 
nos oferece. O Sindi-
cato é de todos nós, 
inclusive do pessoal 
que trabalha interna-
mente, nas oficinas, 
escritórios, etc.”

A Convenção Cole-
tiva ou os Acordos 
Salariais são feitos 
para serem cumpri-

dos. E eles não falam ape-
nas de aumentos salariais 
ou cestas básicas. Existem 
vários outros direitos e eles 
valem durante o ano inteiro. 
Mas o que acontece se uma 
empresa qualquer não cum-
pre essa ou aquela cláusula?

Na Convenção desse 
ano de 2011, então, o Sin-
dicato conquistou uma rei-
vindicação nova: QUE HOU-
VESSE UMA MULTA, A 
FAVOR DO TRABALHADOR, 
POR CADA DESCUMPRI-
MENTO DE CLÁUSULA POR 
PARTE DAS EMPRESAS. 
É a Cláusula 25ª que diz o 
seguinte:

Multa de R$ 1.000,00 a seu favor
Veja como você pode receber essa multa. 

O não cumprimento 
de qualquer das 
cláusulas da pre-

sente Convenção, impli-

cará no pagamento de 

multa correspondente a R$ 

1.000,00 (hum mil reais), 

em favor do trabalhador 

que tiver seus direitos vio-

lados, independentemente 

da aplicação das demais 

sanções legais cabíveis.

Cláusula vigésima quinta

Descumprimento  
de Cláusulas

Assim, companheiras e 
companheiros, leiam bem a 
Convenção Coletiva (pegue 
uma cópia no Sindicato) 
e se alguma coisa estiver 
errada, venha denunciar 
e reivindicar sua multa de  

R$ 1.000,00.

É mais uma conquista 
dos rodoviários de Nova 
Iguaçu e Região, garantida 
pelo NOVO TEMPO que o 
Sindicato está vivendo!

O companheiro Élcio, da Nitúrvia, e o diretor-procura-
dor do Sindicato, companheiro Silvio Santos.
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O companheiro Jorge 
Moreira Alfena está na Mas-
ter há 19 anos e é sindica-
lizado há 15 anos. Aposen-
tou-se recentemente por 
tempo de serviço (35 anos 
de trabalho), mas continua 
na ativa. Para iniciar sua 
vida profissional Jorge teve 
que se esforçar mais que 
a maioria de nós porque 
desde os 13 anos usa uma 
perna mecânica. Já teve 
diversas e, quando a quarta 
começou a dar problemas, 
estava passando – como ele 
mesmo diz – por um “sufoco 
financeiro”. 

Nosso vice-presiden- 

As instalações físicas do Sindicato – 
Sede Administrativa (foto) e Subsede de 
São João de Meriti – estão passando por 
ampla reforma de instalações elétricas, 
hidráulicas e pintura. Tudo feito com os 
recursos da Contribuição Assistencial de 
2010. 

O presidente Buda informa que os 
recursos da Contribuição Assistencial de 
2011 (que o Sindicato recebeu (parte) em 
abril e vai receber o restante em setem-
bro/2011) serão aplicados em ampla 
reforma da Sede Social (Belford Roxo). 
Detalhes da reforma estão sendo estuda-
dos e serão divulgados, em nosso jornal, 
tão logo estejam prontos.

Segue a moderni-
zação e ampliação do 
Departamento Jurí-
dico do Sindicato, sob 
a direção do compa-
nheiro Silvio Santos, 
diretor-procurador da 
entidade. Foram con-
tratadas duas novas 
advogadas trabalhis-
tas, Dra. Taliltiane e 

Dra. Vilma, que se 
juntaram à Dra. Nícia, 
Dr. Paulo e Dra. Síl-
via. Juntos, eles 
deram uma nova dinâ-
mica aos trabalhos do 
Departamento. 

Agora o Sindicato 
está buscando um(a) 
advogado(a) para 
atuar nas áreas de 

O companheiro Jorge Moreira Alfena, junto com 
o presidente Buda e o vice-presidente Nazareno, 
quando foi ao Sindicato registrar seu agradecimento.

Parceria Sindicato/Empresa garante 
mais conforto ao cobrador Jorge

O
 q

ue
 va

i pelo Sindicato

ASSISTÊNCIA SOCIAL

JURÍDICO

IMÓVEIS

Jorge diz que se sindicalizou 
porque sempre acreditou que, unido 
com outros companheiros poderia 
conseguir mais coisas, desde salá-
rios melhores até assistência de mais 
qualidade. “Uso muito os serviços do 

Sindicato, como médicos e dentistas. 
Por isso mesmo acredito que todos os 
rodoviários deveriam se sindicalizar: 
aumenta a força da categoria e nossas 
famílias passam a ter mais benefícios 
e assistência”. 

te Nazareno que, na 
época, era despachante da 
empresa, quando soube do 
problema, trouxe o Jorge 
ao Sindicato para conversar 
com o companheiro Buda 
e ver o que poderia ser 
feito. Buda levou o assunto 
à empresa que concordou 
em ajudar, oferecendo 50% 
do valor de uma nova e 
moderna perna mecânica, 
de titânio e fibra de carbono, 
fabricada na Alemanha. O 
Sindicato arcou com o res-
tante (recursos da Contribui-
ção Assistencial) e o com-
panheiro Jorge já está com 
sua nova perna, trabalhando 
com mais conforto. As fotos 

foram tiradas quando ele 
veio ao Sindicato para agra-
decer aos companheiros 
Buda e Nazareno. 

Ele nos contou que 
teve que fazer um treina-
mento para usar a nova 
perna, incluindo caminha-
das de 1 quilômetro. Afirma 
que melhorou bastante sua 
situação, “mesmo porque 
eu não tinha como comprar 
uma desta qualidade. Quero 
agradecer muito ao Sindi-
cato e à Master que se uni-
ram para me ajudar.” Buda, 
por outro lado, retrucou que 
ele não precisa agradecer 
nada porque, além de um 
associado modelo, também 
é um rodoviário modelo, já 
que nos seus 19 anos de 
empresa nunca teve uma 
falta, nem tomou advertên-
cia.” 

Jorge está casado com 
d. Lucimar Luiz Alfena, sua 
segunda esposa. No pri-
meiro casamento teve os 
filhos Fabio dos Santos Alfe-
nas e Fabiana dos Santos 
Alfenas da Silva, gêmeos 
com 28 anos e Felipe dos 
Santos Alfenas, 20 anos. 
Fabiana é casada com Eli-
seu que deram a ele o neto 
David, com 2 anos. 

PORQUE SINDICALIZAR

A diretoria está estudando a possibilidade 

de oferecer à Família Rodoviária mais 

uma especialidade médica. Será a Clí-

nica de Gastroenterologia. O presidente 

Buda está trabalhando para oferecer esse presente 

como uma das comemorações do 25 DE JULHO, 

DIA DO RODOVIÁRIO. 

GASTROENTEROLOGISTA

Os imóveis do Sindicato têm 
manutenção permanente

O C a f é 
C o m u -
n i t á r i o 
do 20º 
B P M 

reúne, todas terceiras 
terças-feiras de cada 
mês, a Polícia Militar 
da região com auto-
ridades e lideranças 
civis; sindicatos de 
trabalhadores e patro-
nais; representantes 
de ONGs; e da popu-
lação em geral para 
discutir sobre a Segu-
rança Pública regional. 

O companheiro 
Buda, presidente de 

nosso Sindicato dos 
Rodoviários, faz ques-
tão de participar dos 
debates, sempre que 
possível. Na reunião de 
maio/2011, acontecida 
no dia 17, ele esteve 
presente, participando 
juntamente com o Dr. 
Júio Lopes, Delegado 
da 53ª DP de Mes-
quita; sr. Ueliton Pes-
sanha, presidente do 
SINCOVANI; Vereador 
Taffarel, presidente da 
Câmara de Vereadores 
de Mesquita; vereador 
Ferrerinha, de Nova 
Iguaçu, entre outros.

ComunitárioCafé

Jurídico terá advogado para  
causas de Família e Previdência
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Os assoc ia -
dos do Sindicato 
que quiserem reali-
zar suas festas de 
aniversário, casa-
mento, batizados, 
etc., podem usar o 
“Salão Omar José 
Gomes” na Sede 
Social do Sindicato, 
em Belford Roxo. É 
só falar com o Nilo, 
nosso diretor social 
e agendar a data. 
Basta recolher uma 
taxa de limpeza no 
valor de R$ 250,00 
e usufruir do Salão, 
da Quadra Polies-
portiva e da Piscina 
(esta apenas se a 

festa for durante o 
dia). A Sede Social 
dispõe de freezers, 
fritadeiras, mesas, 
cadeiras e ventilado-
res de última gera-
ção. O som, depen-
dendo de combinar 
com o diretor Nilo, 
também pode ser 
cedido.  

Como exem -
plo, podemos mos-
trar a beleza que 
foi a festa onde a 
Ingrid, a linda neta 
do presidente Buda 
comemorou seus 11 
anos. Confiram as 
fotos. 

Família e Previdência. 
É sabido que a cate-
goria tem muitos pro-
blemas nessas duas 
áreas e o Sindicato 
quer contribuir para 
reduzir esses proble-
mas ao mínimo.

Vocês veem que 
continua o NOVO 
TEMPO no Sindicato, 

não é mesmo? – 
Departamentos sendo 
ampliados, novos pro-
fissionais (escolhidos 
entre os melhores) 
sendo contratados, os 
imóveis estão sendo 
reformados. 

Continua sendo 
um NOVO TEMPO!

O presidente Buda está pro-
metendo uma grande surpresa 
para a Festa do Dia do Rodoviá-
rio, que vai acontecer no dia 24 
de julho. Por enquanto ele está 
fazendo suspense. Ninguém 
sabe que surpresa será essa! 
Mas ele garante: “o rodoviário 
que perder vai se lamentar pro-
fundamente...”

Portanto, companheiras e 
companheiros: não marquem 
nenhum compromisso para o DIA 
DE SÃO CRISTÓVÃO: a festa 
do Rodoviário de Nova Iguaçu e 
Região vai bombar!

JURÍDICO

DIA DO RODOVIÁRIO

IMÓVEIS SEDE SOCIAL

Os imóveis do Sindicato têm 
manutenção permanente

nosso Sindicato dos 
Rodoviários, faz ques-
tão de participar dos 
debates, sempre que 
possível. Na reunião de 
maio/2011, acontecida 
no dia 17, ele esteve 
presente, participando 
juntamente com o Dr. 
Júio Lopes, Delegado 
da 53ª DP de Mes-
quita; sr. Ueliton Pes-
sanha, presidente do 
SINCOVANI; Vereador 
Taffarel, presidente da 
Câmara de Vereadores 
de Mesquita; vereador 
Ferrerinha, de Nova 
Iguaçu, entre outros.

Comunitário

O presidente Buda com a capitão Tatiana, do 1º BPM

Dr. Lizeu, Dr. Júlio e Cel. Josias, Secretário de Segu-
rança de Nilópolis, com o companheiro Buda.

Jurídico terá advogado para  
causas de Família e Previdência

Salão da Sede Social 
pode ser cedido para 

associados do Sindicato

O vovô orgulhoso com a linda neta

A mamãe Amanda (à direita) também toda feliz com o ani-
versário da filha

A vovó Regina e o vovô Buda “corujando” a neta. Ela, por 
sua vez, toda feliz com a festa e a presença dos amigos.

Ingrid e sua mesa das Meninas Superpoderosas
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1.	 O que é, exatamente, “rescisão indireta” 
e quando o trabalhador pode exercê-la?
	 l É o ato do empregado em dar por ter-
	 minado o Contrato de Trabalho quando a  
	 Empresa o descumpre, de forma significa 
	 tiva. É o caso, por exemplo, de dirigir e  
	 cobrar. Se o rodoviário foi contratado  
	 como motorista e a empresa manda que  
	 ele cobre passagens, ela está descum- 
	 prindo o que foi acertado. Aí o trabalhador  
	 pode pedir a rescisão indireta do Contrato. 

2.	 É como se ele estivesse dando um 
“aviso prévio” à empresa?
	 l Na verdade o que ele vai fazer é recla-
	 mar, na Justiça, os direitos que não estão  
	 sendo pagos e as verbas rescisórias (o  
	 “acerto de contas”) iguais às que ele teria  
	 direito se fosse demitido sem justa causa.

3.	 Ele precisa continuar trabalhando 
quando entrar com a ação?
	 l Não. Quando o empregado vai à Jus-
	 tiça pedir a rescisão indireta, em razão de  
	 falta grave do empregador, ele poderá  
	 optar por permanecer ou não prestando  
	 serviços até a decisão final do processo.  
	 Isso foi definido pelo desembargador  
	 César Pereira da Silva Machado Júnior,  
	 do TRT/MG, baseado no artigo 483 da  
	 CLT, parágrafo 3º. 

4.	 O que diz esse artigo da CLT? 
	 l Originalmente, o artigo 483 diz sobre 
	 atrasos de pagamento (superiores a 3  
	 meses) e redução salarial. Mas os juízes e  
	 desembargadores têm estendido para  
	 todas as demais hipóteses de descumpri- 
	 mento. Assim, comprovada a falta grave  
	 patronal, o trabalhador pode deixar de tra- 
	 balhar e entrar com a rescisão indireta. 

5.	 Qualquer advogado pode entrar com 
essa ação? 
	 l Sim, mas quem dispõe de um Depar-
	 tamento Jurídico como o nosso, especiali- 
	 zado em assuntos de rodoviários, estará  
	 “marcando touca” se fizer isso. A primeira  
	 coisa a fazer é vir ao Sindicato e conver- 
	 sar com um advogado. Ele ou ela ins- 
	 truirá você corretamente, mostrando todas  
	 as opções à sua disposição.

É incrível que 
até hoje os motoris-
tas profissionais não 
tenham sua profis-
são  regu lamen-
tada em lei. Não foi 
por falta de luta de 
nossa parte. Exis-
tem, no Congresso, 
mais de trinta proje-
tos relativos à regu-
lamentação, mas o 
lobby dos patrões 
tem paralisado a 
votação de todos 
eles. O projeto mais 
antigo está trami-
tando há 23 anos! 

M a s  o  q u e 
representa,  real-
mente, essa regu-
l a m e n t a ç ã o ? 
– Segundo o presi-
dente Buda, “a regu-
lamentação da pro-
fissão de motorista 
vai nos garantir mais 
segurança jurídica e 

Mesa que dirigiu os trabalhos de instalação da Frente 
Parlamentar vendo-se, entre outros, o o presidente 
Calisto, da NCST; o presidente Omar, da CNTTT; o 
senador Paulo Paim (PT/RS) e a deputada federal Jô 
Moraes (PCdoB/MG).

O companheiro Omar José Gomes, presidente da 
CNTTT e vice-presidente da NCST e de nosso Sindi-
cato, tem participação fundamental nessa luta.

Nosso Sindi-
cato agora 
é filiado à 

NCST – NOVA CEN-
TRAL SINDICAL 
DOS TRABALHA-
DORES, conforme 
decisão da Assem-
bléia Geral. A dire-
toria fez essa pro-
posta à categoria por 
entender que a maio-
ria dos sindicatos de 
rodoviários do país, 

Regulamentação  
da Profissão

JÁ ESTÁ FUNCIONANDO A FRENTE  
PARLAMENTAR, COM MAIS DE 30  

SENADORES E 200 DEPUTADOS FEDERAIS

definir condições de 
trabalho, tais como 
horário da jornada 
de trabalho e adicio-
nais de periculosi-
dade, insalubridade 
e penosidade. Tam-
bém estão em pauta 
o retorno da apo-
sentadoria espe-
cial aos 25 anos de 
trabalho, maior par-
ticipação dos rodo-
viários no sistema 
SEST/SENAT, o fim 

da dupla-função e, 
principalmente, a 
formação adequada 
de mais profissio-
nais para o setor”.

N o s s a  C o n -
federação Nacio-
nal, em Brasí-
lia, divulgou nota 
em que chama a 
atenção para as 
condições de tra-
balho dos rodoviá-
rios: “enquanto a 
imprensa destaca o 
caos do transporte, 
apontando conse-
quências como as 
mais de 35 mil mor-
tes no trânsito, por 
ano, fala pouco ou 
quase nada sobre 
as más condições 
de trabalho dos 
motoristas, situa-
ção que vem sendo 
denunciada há anos 
pelo movimento sin-

dical”. 

O  p r e s i d e n t e 
nacional da NCST, 
companheiro José 
Calisto Ramos, afir-
mou que “não é 
aceitável que essa 
categoria, tão impor-
tante para o desen-
volvimento do país, 
ainda não esteja 
regulamentada”.

Por outro lado, o 
companheiro Omar 
José Gomes, pre-
sidente da CNTTT 
(além de ser fun-
dador e atual vice-
presidente de nosso 
Sindicato de Nova 
Iguaçu) disse que “o 
país se movimenta 
pelo setor de trans-
porte, mas o valor 
da categoria sempre 
ficou em segundo 
plano. Temos que 
ficar unidos e pres-
sionar os parlamen-
tares para aprovar 
de uma vez por 
todas os projetos 
que melhoram as 
condições de traba-
lho dos rodoviários. 
Não há como adiar 
mais o reconheci-
mento do valor dos 
trabalhadores em 
transportes rodoviá-
rios”.

assim como nossa 
Federação e Confe-
deração são filiados 
à NCST. Também 
nosso companheiro 
Omar José Gomes, 
é vice-presidente na-
cional da NCST. 

O pres idente 
BUDA disse que “se 
nós defendemos a 
união dos trabalha-
dores no Sindicato, 

temos que, também, 
praticar essa união 
na central sindical. 
Por isso a Assem-
bléia Geral aceitou 
nosso encaminha-
mento e aprovou a 
filiação à NCST, onde 
estão a maioria das 
entidades sindicais 
rodoviárias do país”.

“Faço ques-
tão de deixar claro”, 
afirma o presi-
dente Buda, “que 
não temos absolu-
tamente nenhuma 
queixa quanto à 

UGT, central à qual 
éramos filiados. Pelo 
contrário: sempre 
fomos muitíssimo 
bem tratados e pres-
tigiados na UGT. Mas 
o momento exige 
unidade dos rodo-
viários e foi exclu-
sivamente por isso 
que nos desligamos. 
Faço questão de 
destacar nosso cari-
nho e agradecimento 
à UGT e de desejar 
todo sucesso aos 
companheiros que lá 
permanecem”. 

Rescisão indireta
Está “bombando” entre os rodoviários e 

rodoviárias de Nova Iguaçu a questão 
da Rescisão Indireta do Contrato de 

Trabalho. Isto é, quando o rodoviário pode ir 
à Justiça e pedir o fim do contrato de trabalho 
(recebendo todos os seus direitos, como se 
tivesse sido demitido). Para que você entende 
melhor o assunto, fizemos esse “ping-pong”. 

Atenção:
Se você não entendeu qualquer item desse 

“ping-pong” ligue para o Sindicato. Fale com o 
presidente Buda ou qualquer diretor. Melhor: 
venha até o Sindicato e converse com um dire-
tor. Qualquer um terá muito prazer em escla-
recer você. Quando temos dúvidas é melhor 
perguntar do que ficar sem saber, né mesmo?
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Cont inuamos 
em “ lua-de-mel” 
com o Consultório 
Oftalmológico inau-
gurado no DIA DO 
TRABALHADOR 
deste ano. Como 
vocês sabem, a 
montagem do Con-
sultório foi um com-
promisso assumido 
pelo presidente 
Buda na Campanha 

Os Serviços do Sindicato

A principal missão do 
Sindicato – qual-
quer sindicato – é 
organizar e coorde-

nar a luta dos trabalhadores 
em busca de maiores salá-
rios e melhores condições 
de trabalho para todos.

Os bons sindicatos, no 
entanto, podem e devem 
prestar serviços a seus 
associados e dependentes. 
Por quê? – Porque os ser-
viços prestados funcionam 
como um verdadeiro salário 
indireto. Ao não gastar (ou 
gastar menos) com advo-
gados, médicos, dentis-
tas, laboratórios, clubes e 
outras atividades, o traba-
lhador está economizando 
seu próprio dinheiro. É isso 
que chamamos de “salário 
indireto”. E o Sindicato dos 
Rodoviários de Nova Iguaçu 
e Região proporciona uma 

das mais completas assis-
tências aos associados e 
familiares.

Em cada edição de 
nosso jornal vamos mostrar 
uma parte desses serviços 
que prestamos (uma página 
não dá prá tudo!) para que 
você possa ficar bem infor-
mado e usar. 

Na edição número 27 
de nosso jornal, falamos a 
respeito do Departamento 
Jurídico e do Departamento 
Médico. Nesta edição va-
mos mostrar o Departa-
mento Odontológico e mais 
um pouco do Consultório 
Oftalmológico.

Se você é associado, 
É SEU DIREITO! Se você 
ainda não é associado, está 
esperando o quê? – Venha 
juntar-se à Família Rodoviá-
ria de Nova Iguaçu e Região!

ODONTOLÓGICO

Temos equipamentos suficientes para dobrar o número de 
dentistas, se necessário. Hoje estamos funcionando com três pro-
fissionais porque elas estão atendendo à demanda.

Se estiver precisando, não deixe para depois. Compareça ao 
Departamento Odontológico. A consulta é por ordem de chegada 
e o primeiro atendimento costuma ser imediato. Têm direito os(as) 
associados(as), suas esposas ou maridos e filhos.

O Sindicato conta, hoje, com 3 cirurgiãs-dentistas. Confiram:

Especialidades Cirurgiãs- 
Dentistas

Horários

Odontopediatria e 
Clínica Geral

Odontopediatria e 
Clínica Geral

Dra. Andréa Fernan-
des

2ª às 6ª, de 
08h às 12h

Dra. Márcia Sigolo	 2ª às 6ª, de  
12h às 16h

Clínica Geral Dra. Mariani Araújo 2ª às 6ª, de 
08h às 17h

CONSULTÓRIO  
OFTALMOLÓGICO

Salarial e realizado 
com os recursos da 
Contribuição Assis-
tencial.

Logo no início 
do funcionamento, 
no entanto, tivemos 
um pequeno pro-
blema. O Dr. Paulo 
César, que nos aju-
dou na montagem 
do consultório e 
compra dos equipa-

mentos, foi vítima de 
um sequestro/relâm-
pago e até hoje sofre 
as consequências da 
violência, estando 
impedido de conti-
nuar atendendo.

Em seu lugar 
foi já foi contratado o 
Dr. Alexandre Araújo, 
que atende às 
segundas e quartas-
feiras, de 9h às 17h. 

É mais um com-
promisso assumido 
no NOVO TEMPO 
do Sindicato. Foi 
cumprido pela direto-
ria e continua à dis-
posição da Família 
Rodoviária de Nova 
Iguaçu e Região.  

P r a t i c a m e n t e 
todos os Serviços do 
Sindicato (além da 
Campanha Salarial) 
são financiados com 
os recursos da Con-
tribuição Assisten-
cial.

E, mais uma 
vez, os rodoviários 
de Nova Iguaçu se 
destacaram entre 
todos os trabalhado-
res brasileiros: fo- 

ram raríssimas as 
cartas de oposição 
ao desconto, apesar 
da ampla divulgação 
feita pelo Sindicato! 

É uma das maio-
res demonstrações 
de confiança que o 
conjunto dos traba-
lhadores pode dar à 
diretoria da entidade. 
Muito obrigado, com-
panheiras e compa-
nheiros!

Neste ano os 
recursos da Contri-
buição vão ser u t i -
l i zados ,  p r i nc i -
pa lmente,  em 
ampla reforma que 
será feita na SEDE 
SOCIAL do Sindi-
cato, em Belford 
Roxo. Vocês pode-
rão verificar como 
ela ficará muito mais 
bonita e como funcio-
nará muito melhor.

A Contribuição 
Assistencial
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OLHO VIVO NOSSAS LUTAS – 20
A sonegação do emprego

Continuam inde-
centes os sanitários 
da Rodoviária de 
Nova Iguaçu. Total-
mente inadequados 
ao uso, sujos, sem 
papel higiênico, sem 
água e, ainda por 
cima, não funcionam 
aos sábados e domin-
gos! Dá prá imaginar? 

Sanitários da 
Rodoviária

– Usuários, motoris-
tas e cobradores não 
podem usar sanitá-
rios aos sábados, 
domingos e feriados!

Um cobrador já 
nos denunciou, há 
algum tempo, a falta 
de água. Ele disse 
que um passageiro 

havia vomitado no 
ônibus e, para limpar, 
ele teve que comprar 
uma garrafa de água 
mineral, já que não 
daria tempo de ir até 
um bar e pedir uma 
garrafa de água de 
torneira. Um absurdo!

O presidente 
Buda já está tomando 
providências para 
solucionar a questão. 
Segundo ele, “além 
do problema dos 
sanitários devemos 
ver também a aparên-
cia da rodoviária, que 
é péssima. Devia ser 
o cartão de visitas de 
nossa cidade e é bem 
o contrário. Quem 
t i v e r  i d é i a s  p a r a 
resolver esses pro-
blemas, deve vir falar 
comigo, no Sindicato, 
ou com qualquer dire-
tor. O que não pode 
é nosso local de tra-
balho continuar sujo 
e anti-higiênico como 
está”. 


